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Poema I

O Sem-Fim

..................................................

E chumbo com armas de fogo 

mosquetões, escopetas,  

pra espantar o selvagem; 

batelões pra transpor quantos rios topassem

na viagem

provisões nas sacolas de couros pra cinco

jornadas,

sapatões pra duzentas estradas,

chapelão pra dez anos  de sol e de chuva;

e o Tietê, que nascera correndo pra dentro

da terra e de costas voltadas pro mar

conduzindo pirogas morenas

com homens de bronze formando bolotas

de músculos

no peito e nos braços,

pra onde vão? Não sabemos

é uma voz que nos chama

e é esta voz que dirá nosso fim.

E os Gigantes partindo pro mato

um por um: vocês rezem por mim!

Longe apenas um canto de pássaro

dizendo “sem-fim”...

                 CASSIANO, Ricardo, Martim Cererê.

                       17a   Edição,     Rio    de   Janeiro,          

                        José  Olympio, 1989.

    PRINCIPAIS RIOS  DA

BACIA  DO  RIO  PARANÁ

       NO  ESTADO  DE

         SÃO  PAULO
Poema II

Triste Tietê

Triste rio,

que não fala mais de aventuras

não espelha heróis desbravadores

nem massacres atrozes.

Nas suas águas partidas

os segredos da história são quimeras

de vidas perdidas.

Às vezes se assemelha

outras coincide,

                porém,

não és mais rio: és signo

construído aqui e ali

como tempo-espaço.

Cinzento em pleno dia

               parece a noite,

sem chegada e sem saída.

No silêncio,

além da última estrela irrefletida.

Talvez ainda queira

acenar para o futuro

ou

calar para sempre

o seu novo nome no escuro

      - Metrópole

                    JAFAR, Adnam (Poema inédito).

                             Fonte: Adaptado Atlas IBGE


Os poemas retratam diferentes momentos e formas distintas de apropriação social do Rio Tietê no Estado de São Paulo.

a) Relacionando a leitura do Poema I à observação do mapa, especifique o uso social atribuído ao Rio Tietê e explique porque o perfil de seu curso assumiu, nessa época, especial papel estratégico.

Resposta:


O Rio Tietê foi uma importante via das expedições dos bandeirantes paulistas (apresamento de índios e busca de metais e pedras preciosas). “Correndo para dentro e de costas para o mar”, ou seja, descendo do Planalto Atlântico em direção ao Planalto Ocidental Paulista, o Rio Tietê teve o seu curso apropriado como instrumento de penetração, expansão e controle territorial da colonização portuguesa na região.

b) No Poema II,  o Rio Tietê já compõe a paisagem da Metrópole Paulista e ganha formas específicas de apropriação e uso social. Descreva duas formas de uso urbano do Rio Tietê e apresente suas conseqüências para o meio ambiente.

Resposta:

· Apropriação do curso do Rio para construção de represas e usinas hidroelétricas, modificando seu leito e alterando processos de erosão – sedimentação fluvial.

· Utilização do curso do Tietê para o lançamento de dejetos industriais e residenciais, provocando a redução da fauna e da flora aquática devido à forte poluição.
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